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Introdução 

O conceito de eficiência ambiental em equipamentos 
está cada vez mais em evidência, considerando-se 
seus desdobramentos sobre o uso sustentável. Dentre 
os equipamentos industriais de combustão, os 
queimadores possuem um grande impacto nessa 
discussão, pois são importante fonte de emissão, 
dentre outros, de NOx, material particulado e também 
aldeídos como formaldeído e acetaldeído, importantes 
precursores na formação de ozônio e oxidantes 
fotoquímicos na atmosfera. Este trabalho visa avaliar a 
influência da técnica da combustão enriquecida com 
baixos níveis de oxigênio – OEC, a qual acarreta 
melhorias no processo de combustão
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, nas emissões 

de formaldeído e acetaldeído em chamas confinadas 
de gás natural. 

Resultados e Discussão 

Os experimentos foram conduzidos em uma câmara de 
combustão cilíndrica horizontal. Os teores de O2 testados 
foram de 21, 23 e 25%, enquanto as razões de 
equivalência variaram entre 0,7 e 1,3. As amostras foram 
coletadas na saída da câmara, em cartuchos de sílica 
impregnados com 2,4-dinitrofenilidrazina, enquanto a 
quantificação de formaldeído e acetaldeído foi feita por 
cromatografia a líquido acoplada a detector de absorção 
no ultravioleta-visível (HPLC-UV/VIS). A Figura 1 indica 
uma tendência de redução nas taxas de emissão de 
formaldeído com o aumento do teor de oxigênio na 
mistura. Desde que nessas condições ocorre também um 
aumento na temperatura da chama, é provável que 
estejam se formando produtos em estágio superior de 
oxidação, tais como CO e CO2. As taxas de emissão 
também mostraram um decréscimo para as maiores 
razões de equivalência, desde que essas correspondem 
a menores concentrações do oxidante na mistura 
comburente:combustível. O comportamento observado 
para o acetaldeído foi, em linhas gerais, semelhante ao 
do formaldeído. As Figuras 2a e 2b apresentam as 
médias das razões formaldeído/acetaldeído em função, 
respectivamente, da razão de equivalência e do teor de 
oxigênio. Os valores variaram entre 0,7 e 1,5 para as 
diferentes razões de equivalência e entre 0,9 e 1,5 para 
os diferentes teores de oxigênio na mistura. Até onde 
pudemos pesquisar, não foram encontrados na literatura 
trabalhos relacionados à emissão de aldeídos em 
queimadores industriais. Todavia, resultados obtidos para 
motores de combustão interna utilizando gás natural
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relatam razões formaldeído:acetaldeído cerca de três 
vezes mais altas. Considerando-se que o gás natural é 
constituido principalmente por metano, e que este em sua 

oxidação irá gerar o formaldeído como composto 
carbonílico, as razões formaldeído:acetaldeído próximas 
a 1,0 aqui encontradas derivam da provável redução na 
formação e emissão do formaldeído, nas condições de 
combustão empregadas. Isso se constitui em um 
benefício ambiental, já que esse composto possui alta 
toxicidade
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Figura 1 Taxas de emissão de formaldeído em função da 
razão de equivalência e do teor de O2 na mistura. 

 

 

 

 

 

 

 

                 (a)                                          (b) 
Figura 2. Média das razões formaldeído:acetaldeído (a) em 

função da razão de equivalência (b) em função do teor de O2 na 

mistura. 

Conclusões 

A formação e emissão de formaldeído e acetaldeído na 
OEC em chamas confinadas de gás natural, é 
influenciada pelo teor de oxigênio e a razão de 
equivalência da mistura comburente:combustível. 
Maiores teores de oxigênio e razões de equivalência 
reduzem essas emissões. As razões 
formaldeído:acetaldeído determinadas nas condições 
testadas, indicam uma provável redução preferencial 
das emissões de formaldeído. 
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